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ENDEREÇO DO IMOVEL: Avenida Jornalista Thomaz Coelho, 1268-
Ba rroso-Forta leza-CE.

DATA DA VISTORIA: 05.09.2025

SOLICITANTE: Câmara Municipal de ForlalezalGabinete do Vereador
Bruno ÍVlesquita, conÍorme Ofício no 7612025 e Projeto de Lei no

020812024.

DOCUMENTAÇÃO DO IMOVEL: Matrículas no 9.060 e 10.808 do
Cartório de Registro de lmóveis da 6u Zona de Fortaleza-CE.

OBJETIVO DA AVALIAçÃO: Determinar o valor de mercado.

FINALIDADE DA AVALIAçÃO: Avaliação para fins de desafetação.

TIPO DE IMOVEL: Terreno (trecho de via pública não implantada)

Áneas Do tMovEL (M,)

Area do Terreno = 1.144,00m2

Area Total Avaliada = 1.144,00m2

MÉTODOLOGIA UTILIZADA: Metodo Comparativo Direto de Dados de
Mercado.

VALOR DE MERCADO DO IMOVEL: R$ 215.000,00 (Duzentos e
quinze mil reais).

NORMAS UTILIZADAS: Este parecer está em conformidade com a

resolução 106612007 e o Anexo lV do Ato Normativo 00112011 do
COFECI, além da NBR '14653 partes 1 e 2 da ABNT.

PERITO AVALIADOR RESPONSAVEL:

LIDOMAR RODRIGUES DE SOUSA LIMA

CORRETOR DE IMÓVEIS - CRECI N" 1461OF - í5A REGIÃO - CEARA

CADASTRO NACIONAL DE AVALIADORES IMOBILIÁRIOS - CNAI NO 260í í

RESUMO DO PARECER TÉCNTCO DE AVAL|AçÃO
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PARECER TÉCNTCO DE AVALIAÇÃO MERCADOLOGICA
INTERESSADO:

CÂMARA MUNICIPAL DE FORTALEZA/GABINETE DO VEREADOR
BRUNO MESQUITA.

0BJETO DA AVALTAÇAO:

lJm terreno (trecho de via pública não implantada), situado na Avenida
Jornalista Thomaz Coelho, 1268 - Bairro Barroso, Foftaleza-CE.

Mês de Referência: Setembro/202í

P E RIT O AVA LI A D O R RESPONSÁ YEL;

Lidomar Rodrigues de Sousa Lima

Corretor de lmoveis - CRECI no '146í 0F - í 5" Região - Ceará

Cadastro Nacional de Avaliadores lmobiliários - CNAI no 2601'l

SOBRAL - CEARA
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APRESENTAÇAO

0í - APRESENTAÇAO DO pERTTO AVALTADOR:

Este Parecer foi elaborado por LIDOMAR RODRIGUES DE SOUSA
LIMA, Corretor de lmóveis CRECI no 14.610F, Perito Avaliador e Perito
do TJ-CE, devidamente registrado no Cadastro Nacional de
Avaliadores lmobiliários (CNAI) sob no 26011 e no TJ-CE sob no
074312024. Com ampla experiência no mercado imobiliário de Sobral,
Forlaleza e Região Norte do Estado do Ceará, atua na compra, venda,
locação e avaliação de imóveis. Atualmente exerce também as funções
de Diretor Regional (Região Norte), Conselheiro Estadual Efetivo e
Coordenador da Comissão de Avaliação e Perícia lmobiliária do CRECI-
CE - 154 Região.

02 - APRESENTAçÃO DO TRABALHO:

O trabalho consiste na avaliação de mercado de um terreno (trecho
de via pública não implantada), localizado na Avenida Jornalista Thomaz
Coelho, 1 268-8arroso-Fortaleza-CE.

03- REGULAMENTAçÃO DA AVALTAÇÃO:

Este parecer está em conformidade com o disposto no art. 30 da Lei
6.530, de 12 de maio de 1978 (D.O.U. de 1510511978), que regulamenta
a proÍissão de Corretor de lmóveis, e com as Resoluções do Conselho
Federal de Corretores de lmóveis (COFECI) n.o 957, de 22 de maio de
2006 (D.O.U. de 2610512006), e 1.066, de 22 de novembro de 2007
(D.O.U. de 2911112007), que dispõem sobre a competência do Corretor
de lmóveis paê a elaboração de Parecer Técnico de Avaliação
l\4ercadológica e regulamentam a sua forma de elaboração.
Art. 3o: "Compete ao Corretor de lmóveis exercer a intermediação na
compra, venda, permuta e locação de imóveis, podendo ainda opinar
quanto à comercialização imobiliária".
Tudo já devidamente pacificado pelas decisões do TRFl (Processo
N" 0010520-92.2OO7.4.O1.3400 - Recurso Especial - Apelação Cível
No 2007.34.00.010591-O/DF) e pelo STF conforme decisão da



Ívlinistra Carmen Lúcia no Recurso Extraordinário com Agravo de no

7O8.4741DF (CONFEA-IBAPE X COFECI) além disso, atende ao
lnciso Vlll do Art.39 do CDC - Código de Defesado Consumidor,
(LEl No 8.078, de 1'l de Setembro de 1990). Este parecersegue a
orientação dos Artigos 156 e 473 do Código de Processo Civil (Lei
no 'l 3.'105, de 16 deMarço de 2015) que regulamenta o conteúdo
Técnico ou científico em laudos periciais.

04 - NíVEL DE RIGOR DA AVALhÇÃO:

Trata-se de uma avaliação de mercado realizada através de uma

pesquisa detalhada de imóveis com características semelhantes, de acordo

com o método comparativo direto de dados de mercado. Para isso íoi

conduzida uma pesquisa abrangente junto a diversos sites, corretores de

imóveis e imobiliárias da regiã0, a fim de obter uma amostragem representativa

e precisa dos valores praticados no mercado local, refletindo as condições

reais e atuais do mercado imobiliário.

PARECER TECNTCO DE AVALIAÇÃO MERCADOLOGICA

01 - INTERESSADO:

CÂMARA MUNICIPAL DE FORTALEZA/GABINETE DO
VEREADOR BRUNO MESQUITA, conforme Ofício no 7612025 e Projeto
de Lei no 020812024, ora solicitantes dos serviços deste parecer.

02 - PROPRIETÁRIO DO IMOVEL:

PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTALEZA, Rua São José, 001 -
Centro - Fortaleza-CE.

03 - FTNALTDADE DA AVALIAçÃO:

A presente avaliação tem como objetivo determinar o valor de
mercado do terreno em questão, considerando a possibilidade de que
venha a ser ofertado para venda a terceiros. Este estudo visa fornecer
embasamento técnico para uma análise criteriosa sobre o potencial valor
de comercialização, levando em consideração aspectos como



localização, dimensôes, características topográficas, zoneamento
urbano, vocação de uso, infraestrutura disponível na área e as condições
atuais do mercado imobiliário.

04 - VISTORIA:

Em 05 de setembro de2025, às th, realizei vistoria in loco no terreno
situado na Avenida Jornalista Thomaz Coelho, no 1268, na cldade de
Fortaleza - Cearâ, localizado em trecho de via pública ainda não
implantada. Na ocasião, constatei que o imovel encontra-se ocupado,
tendo toda a sua área utilizada pela construção de parte de um galpão
encravado sobre o terreno.
O lote tem área total de 1 144m2, possui testada de 13 metros para a Rua
Mucambinho, proíundidade de 88 metros e testada oposta de 13 metros
para a Rua Rosita, caracterizando-se por configuração retangular com
duas testadas voltadas para vias públicas.
Embora as dimensões e a localização do terreno possam, em princípio,
representar atributos positivos sob a perspectiva mercadológica, observa-
se que seu potencial encontra-se sensivelmente comprometido. A
presença da construção encravada limita a plena exploração da área e
reduz sua atratividade frente às possibilidades de uso, seja para fins
comerciais, residenciais ou institucionais.
Esta avaliação considera também os parâmetros urbanísticos vigentes, a
infraestrutura da região e as condições atuais do mercado imobiliário, a
fim de estimar com maior precisão o valor de comercialização compatÍvel
com a realidade local.

4.1. SERVTÇOS PUBLTCOS EXISTENTES NO LOCAL:

O terreno está situado em local que possui rede de energla
elétrica, iluminação pública, rede teleÍônica móvel, rede de água
tratada, correio domiciliar, limpeza pública e pavimentação asfáltica.

4.2. SERVTÇOS COMUNITARIOS:

O terreno, ora em avaliação, encontra-se muito bem servido por
transporte coletivo e alternativo, coleta de lixo, hospital, escolas,
policiamento, estando muito bem situado no bairro Barroso, onde
encontramos também diversas atividades econÔmicas,



principalmente a presenÇa de vários tipos de comércios varejistas,
bancos, postos de gasolina, restaurantes, lanchonetes e outros.

. Tipo: Terreno urbano com ediíicação encravada.

. Endereço: Avenida Jornalista Thomaz Coelho, no 1268 -
Fortaleza, Ceará.

. Situação viária: Localizado em trecho de via pública não
implantada.

' Area tolal:1.144m2
. Dimensões: Testada de 13 metros voltada para a Rua

Mucambinho, com profundidade de 88 metros e testada oposta de
13 metros voltada para a Rua Rosita.

. Geometria: Lote retangular, com dupla testada voltada para vias
públicas.

. Ocupação: lmóvel totalmente ocupado, com parte de um galpão
construÍdo sobre o terreno (construção encravada).

. Registro imobiliário: lmóvel cadastrado sob as matrículas no

9.060 e no 10.808, junto ao Caúório de Registro de lmóveis da 6"
Zona de Fortaleza-CE.

. Condições físicas e legais; A edificação existente limita a plena
utilização e aproveitamento mercadologico do terreno

. Potencial mercadológico: Prejudicado em razão da ocupação da
totalidade da área por estrutura construtiva que restringe
alternativas de uso comercial, residencial ou institucional.

Sobre o terreno em questão, observa-se a existência de uma
edificação do tipo galpão, a estrutura apresenta características típicas de
construção funcional, voltada para armazenagem ou uso industrial leve,
sem informações técnicas detalhadas sobre sua tipologia construtiva.

Não Íoi verificado em campo elementos como material de cobertura,
fechamento lateral, tipo de piso ou sistemas complementares (instalações
elétricas, hidráulicas ou sanitárias), até porque náofaz parte do escopo
desta avaliação.

Ressalta-se que a edificação interfere diretamente na configuração
do terreno e em sua vocação urbanística, limitando alternativas de uso e
influenciando negativamente na estimativa de valor do imóvel.

4.3. CARACTERTZAÇÃO FíS|CA DO TMOVEL:

05 _ CARACTERíSTICAS CONSTRUTIVAS:



06 - PESQUISAS DE VALORES DE MERCADO:

6.1. METODO COMPARATIVO:

Utilizaremos o método comparativo direto, ou seja, comparando
com outros imóveis (terrenos) com características semelhantes que
se encontram disponibilizados à venda ou que tenham sido vendidos
recentemente, considerando apenas imóveis na mesma região ou
adjacências.

6.2. ELEMENTOS PESQUISADOS: AMOSTRAGEM

R1 - RUA ZILDA DE SOUSA, S/NO. BARROSO - FORTALEZA-CE
Área: 735m2
Oferta: R$ 295.000,00 - R$/m'401,36
TopograÍia: Plano
lnformante: zapimoveis.com.br
Código no Zap: 258301831 1

R2 - RUA ARAGUARI, Ol O - BARROSO - FORTALEZA.CE.
Área: 651m2
Oferta: R$ 280.000,00 - R$/m'z430,11
Topografla: Declive
lnformante: zapimoveis. com. br
Código no Zap: 2567 320657

R3 - RUA PAULINA DE ARRUDA, 240. JANGURUSSU - FORTALEZA-CE
Área: 528m'
Oferta: R$ 165.000,00 - R$/m'z3í2,50
Topografia: Plano
lnformante: vivareal.com.br
Código no Viva Real: 2806920215

R4 - TRAV. ELENIR BOTELHO, 432 _ BARROSO - FORTALEZA.CE.
Área: 396m'
Oferta: R$ 120.000,00 - R$/m'a303,03
Topografia: Plano
lnformante: imovelweb.com.br
Código lmovelweb: 299241 5588

IMOVEIS DE REFERÉUCM:



R5 - RUA CONFTANÇA,481 - BARROSO - FORTALEZA-CE
Área: 1.016m2
OfeÍa: R$ 380.000,00 - R$/m'374,02
Topografia: Plano
lnformante: olx.com.br
Código do anúncio; TE0200

R6 - LOTEAMENTO TERRA NOVA - BARROSO - FORTALEZA-CE
Área:'l9Bm2
Oferta: R$ 71.280,00 - R$/m' 360,00
TopograÍia: Plano
lnformante: mqfimoveis. com. br
Código 23881002í

QUADRO AMOSTRAL

Referências Area (m') Valor (ItS) Valor RS/m'

RI 735 295.000.00 401 .36

ó5r 280.000.00 430.1 I

R3 528 165.000.00 3 t2,50

I{4 196 r20.000,00 303,03

R5 r .016 180.000.00 374.02

Ír.6 198 7 r .280.00 360.00

R7 l.ll6 4ó0.000.00 412.t9

R7 - RUA CONFIANÇA, 601 - EARROSO - FORTALEZA-CE.
Area:1.116m2
Oferta: R$ 460.000,00 - R$/m'412,19
Topografia: Aclive
lnformante: nestoria.com.bÍ

Soma do valor do m2 das 07 amostras: R$ 2.593,21
Média Aritmetica do valor do m': R$ 370,46



HOMOGENETZAçÃO DOS DADOS:

FAToRES DE AJUSTE urltzADos NESTA avRtraçÃo:

FATORES coruveruçÃo lrrenal
X Fator de fonte Fo

X Fator de localização FI

X Ftop

Fator de frentes múltiplas Ffmult

Fator de superfície Fs

Fator padrão construtivo Fpc

Fator de DesvalorizaÇão FD

Embora os terrenos referenciais possuam características
semelhantes, a aplicação de fatores de ajuste será indispensável para
assegurar que os valores apresentados reflitam com precisâo a
realidade do mercado. Esses ajustes permltem considerar diÍerenças
sutis, como localização, topograÍia e características específicas de cada
terreno, garantindo uma avaliação mais justa e alinhada com as
condições reais.

Fator Oferta:

Aplica-se um redutor de 10% ou (0,90) sobre o valor do metro quadrado
dos imóveis expostos a venda, pressupondo-se que estejam
superestimados e que por ocasião da eÍetivação da sua venda o preço
pago será menor que o valor ofertado pelo seu proprietário.

Fator Localização:

Variação de preço entre diferentes regiões. FL= 0,50 a 1,50

Quando não houver necessidade de ajuste, aplica-se: FL= 1,00

Fator de Topografia:

Para terreno plano: Fator = 1,00

Para terreno em aclive ou declive: Fator = 0,90

Fator de topografia



PLANTLHA DE HOMOGENETZAÇÃO

TRATAMENTO POR FATORES
ABNT NBR '14653-2:2011 ITEM 8.2.1.4.2

Soma do valor do m2 das 07 amostras homogeneizadas: R$ 2.286,21
Média Aritmética do valor do m2: R$ 326,60

TRATAMENTO MATEMATICO DAS AMOSTRAS:
ABNT NBR 14653-2:2011 ITEM 8.2.1.4.3

1. MÉDIA ARITMETICA:

Soma-se o valor do metro quadrado de cada uma das
amostras e divide-se pelo número de amostras.

Obs: Os valores estão em ordem crescente.

MA= Soma do valor do m'dos dados
No de dados

MA= R$ 2.286,21
7

MA= R$ 326,60

Valor R$

Área

TeÍreno
(m2)

Valoí lm2 Fo FI Ftop ValoÍ unit. Homogeneizado
(nS/m2)

R1 295.000,00 735,00 0,90 1,00 36L,22

R2 280.000,00 651,00 430,1r 0,90 1,00 0,90 348,39

R3 165.000,00 s28,00 3t2,50 0,90 1,10 1,00 309,38

R4 396,00 303,03 0,90 1,00 272,73

R5 380.000,00 1.016,00 374,O2 0,90 1,00 1,00 336,62

71.280,00 198,00 360,00 0,90 1,00 1,00 324,O0

R7 460.000,00 1.116,00 4L2,19 0,90 1,00 0,90 333,87

7
IMA= 272.73+309.38+324.00+333.87+336.62+348.39+36í.22

401,36 1,00

120.000,00 1,00

R6



2. MEDIA SANEADA:

Considerando-se um intervalo máximo de tolerância
de até 2.0oÁ para mais ou para menos em relação à MEDIA
ARITMETICA, admitido nas avaliações mercadológicas -
ITEM 6.8.2 - ABNT NBR 14653-1:2019, são descartados
os dados discrepantes, entretanto nesta avaliação
usaremos o percentual de 10o/o com a finalidade de refinar
e aumentar a precisão do cálculo do valor de mercado, com
esse novo critério serão considerados discrepantes os
dados cujo valor por metro quadrado seja inferior a R$
293,94 ou superior a R$ 359,26.

MS = R$/m2 326,60 < -u 
*t)l:= 

1l:::'u''-.-, _10o/o= R$ 293,94

Portanto, a amostra R1 será desconsiderada por estar
acima do limite superior, e a amostra R4 será excluida por
estar abaixo do limite inferior, garantindo assim maior
precisão no cálculo da média saneada.

MS= Soma do valor do m'dos dados remanescentes
No de dados remanescentes

5

IVS= R$ 1.652,26
5

MS= R$ 330,45

MS= 309,38+324,00+333.87+336.62+348.39



6.3. CÁLCULO DO VALOR DO IMOVEL:

Considerando que:

VT = Valor do Terreno
Fp = Fator Profundidade
CA = Campo de Arbítrio
N/S = Itíédia Saneada

Temos:

VT = Area (m')x Media Saneada x Fp + CA

VT = 1 .144,00m2 x R$/m' 330,45 * 9,67 + CA

VT = 1 .144,00m2 x R$/m2 221,40 + CA

VT = R$ 253.281,60 (-) 15o/o = R$ 215.289,36

W = R$ 215.000,00 (Arredondado)

Justificativa do Campo de Arbítrio

O imovel avaliado apresenta restrições significativas de uso
e aproveitamento, como edificação encravada, ocupação total
da área e localizado em trecho de via não implantada. Esses
fatores comprometem d i retamente seu potencial mercadolog ico.

Diante disso, foi necessário aplicar o Campo de Arbítrio,
reduzindo o valor estimado em 15To, como forma de ajustar o
valor de mercado à realidade funcional do terreno.



O terreno objeto da presente avaliação encontra-se integralmente
ocupado por parte de um galpão com construção encravada, o que limita
slgniíicativamente a plena utilização da parcela territorial e compromete
sua vocação urbanística, conforme os parâmetros de aproveitamento
estabelecidos pelas diretrizes municipais.

Adlcionalmente, o imóvel está situado em trecho de via pública não
implantada, fator que prejudica e impacta negativamente sua liquidez no
mercado imobiliário.

Tais condições físicas, legais e urbanísticas incidem diretamente
sobre o potencial de valorizaçâo do bem, tornando-o menos atrativo para
ocupações de qualquer natureza, reduzindo suas perspectivas de
aproveitamento pleno.

Considerando os elementos de restrição identificados, a realidade
mercadológica local, bem como os parâmetros técnicos estabelecidos
nas normas brasileiras de avaliação de bens, conclui-se que o valor
atribuído ao imóvel está tecnicamente justificado e compatível com suas
especificidades. Dessa forma, considerando as limitaçôes identificadas e
a aplicação do Campo de Arbítrio, atribui-se ao imóvel o valor de R$
215.000,00 (duzentos e quinze mil reais), admitindo-se uma variação
de até 10% (dez por cento) para mais ou para menos, ou seja, entre o
mínimo de R$ 193.500,00 (Cento e noventa e três mil e quinhentos reais)
e o máximo de R$ 236.500,00 (Duzentos e trinta e seis mil e quinhentos
reais ).

08 - VALOR FINAL DA AVALIAÇAO:

O imóvel objeto da presente avaliação, fica aqui avaliado em R$
215.000,00 (Duzentos e quinze mil reais) já devidamente arredondado,
conforme determina a norma NBR 14.653-? de 2011 que permite
arredondar em até 1o/o para mais ou para menos.

07 _ CONCLUSÃO:



09 _ ANEXOS:

| - Cópia das Escrituras do imóvel.
ll - Localização do imóvel no Google
lll - Relatório FotográÍico
lV - Currículo do Perito Avaliador

1O - DATA DA VISTORIA E DO PARECER FINAL:

Data da vistoria: 05.09.2025

Data do Laudo: 12.09.2025

Responsável: Lidomar Rodrigues de Sousa Lima

Sobral, 12 de setembro de 2025.
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Lidomar Rodrigues de Sousa Lima
Corretor e Perito Avaliador de lmóveis
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ANEXO I

COPIA DAS ESCRITURAS DO IMOVEL

ESCRITURA O1:
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^v. 
06 d. ta.E.rtcula Dr. 23,ltr. (to ,oollclo dê l'êrlarro al. ltórr.lr dâ !clrtrt.t., ô.ti

ôoa d.:t a} r.lo ct. 1ta7. Lt Ít OirtuDro d. 1tr5,
r.or./OOt. O3O - PCI. .rcrltur.

?a da tatGúro
póDlÍc.. d! ccElra a vêôda. lavlada Gr!

lttt, (lo 29 ollcto d! tlot,t., d.àr..

Àv.Ol/oor,oao - P.lô râq,terlÊntô dâtâdo dê 12 d. itunho .L 20O:, c:ú
l1rr. d.vid..lGnto r.conh.ctd.. .co.rpôôhàdo dâ C.rrldâo. .tpédld. p.là Pr.Í.ltur. Huhlclp.l d. fort.l..., S.cr.t.rl.

Ex.cutlw. Â.910Íl.1 3EÀ t,I. .râr.6. dê 09 dê itqlÀo á. 2OO3, r..lr!â.tôpor Sollnarlo F.tn.nd.! d. Àr..nc.r. Ch.f. do DllErlto d. ra.to 
^rbr.ânt., a Certldáo Neg.tlv. rr. Déblto, .rp.cllOo p.to IXSS - tnrrtroeo

Nâclon.l €lq Sacuro 3ocl.l. Dlr.tôlla d,. Àrr.cádàcao, dat..t d. 12 ó€irurlho dã 2OO3, qus ÍlçâÃ ôrqulv!do! .|.irt. Ollclo, prãnot.do .rdôta dÊ L8lO7l2OO3, rob o nr. 40.??a, DÍoc.dc-r. . .rti .rcrbaçao
t.r. ooa.t..r íu. íol d-ol,l'do o l,rêdloi .r. l.!1O, d. 

^r.altd. 
D.rtD

tr.I, obreto .L pE.r.ntc r.trtcü1.. fortâlê!.. 1B d. Julho d. 2OO3.
EJ, rl! t r { §t u- clr ÉrtL rl0rr lr rrrrr- 6' oÍict.l. .rô B.gt?Í6
al lôÕva1a dlEr locraía1'a aubtaltâvo.

c.plt.l, $o Llyro rla, ar lL. Lrrltlg. . groÍrat.E.&t. @tl&l Ircl@r. Dt 
^rllt]gEEil9 - Cio.!rl|, JÍ gu.l lÍtcâd.. r-á.!! o l.rów.l objo

to óa prGrãrEa a.llrlcul,. . irott lral5l ,Érrri EtIltuut, Dra.tl.lro,
cô-re laJrca. caaadô oô ragt c áa ccaan,lhto u[,.wartr:' lta baàr. a6eat:lo,r. vj'g.rrcl..!. L-l t.d.r.l dr. 3.5Lil'r7. Ctt-xt nr. ola.r72.oar-aa. tcnr . a:lf . aO7 á!lP-Ca. c tr» -rltrcr trr-Ircl &tc:t! ,rEtÍno lttEta,b!.rll.trÀ, €ôErclà.rtG, CI'7-rt7 at.. 2l?.111,223-2O. tO n.. aOO,10?
8tP-c.. r..1áaúÊa3 a atôl'cl'l l.alcr ra.itr Capl.tal, ri. Àv. a.,lr. x.rrnr. a-OaO. rlrto aOO. x.lr.lcr. Dtlo vrloa d. lt tl.535,:.O (tlqr.at .'u,l rdr. gutllhêato. ê clnquêÍlt.. ê rê1. reú! G (lêt ccat.wô.), óEl qu.I
ôcêlaar JÍ h.var t.!ê.Dldo A, t,l55,al lDorra .lL. crato c claqucnti cclnco rêlla a acaaaritr . rÉi CaÍrlavoa) corEl al'nat a prtôCÍDl,O ata t»aga..nto coâ.o.trt. lxlg.ncla cc.rtlai. no Dô1t.I <1. lEtrCl.on d.r lllclE ;lto,.codo qu. o..úôo. lao w.lor dê ltt tâ,{0o,a9 loltcst. G dol. rtr, qu.
t roc.rrtsga 

_ 
raal.a a qurrt nta c Doira ocnc.yoa, lha .aEa lr€ro cl| ao lra;Gclrr EÍ|..í., ruc...lvtr . d. lgN.l v.loÍ, Ú. . d.ct-i regnrnór iactu.lvÉ. ê tr.rtl! d! aLcl,r. tarcrlre I,Ícataaç&r o yalor a. atu.t lraitorrr íoín d. r..dld. Prorrl.óElà o.z. L-r17, dc rz- dê Jârêl ro d. lt9G.tortrlc2., Oa élê Jrrrêlro dr lrrt. r1l. t{O Lr,r,.-.r- OO4,,-oOJr Co a Llh,trto.q.\6a otlclrlà <lo ra.Ggl.rro atê tÉv?l. d.cllq!.acl c niprndieiõ. -- -

Àv.O2lOOt.OaO - 9.1à dâc].!Àçâo C. qult.çlo d. qo.rp.rhl. ,l.cloôât
d. 

^Dà.t.ctn 
rlto, dáeâ.t. d. 18 <rc !t rço d. 2oc3,

cori ÍlI:n st.yldô!êô!ê rcco^lrêcldr. quc Ílc. .rqrrl,v.do ,r.rt.'Otlêlô.
pÍ.ôot.dá àr d.tt d. 2alo3f2oo3, rôb o nr. 39.613. proccdê-!6 à
àv.rb.çlo D.r. co.rtr! q§- Ílc.!l qult d.. .. t.tc-Ira r.íc!ld.t no
a. ot, r.I.alv. .o taót,.r oblêto da Drolento tn.trtcul.. forL.I.!., 26
d€ x.rço d. 2ooJ. uu. üu.n-rr Ot re 'r.o olr Í,rl ilEr,àr'...
otrcr.i. dô rLqlrrro d.':mótâl}-dàt.1log!.íGl . tubrcr?vo,

L-2
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.i Ca.a. !r. hrst a. r,t!.aill.
aLaratlo oatal(ãE J' i..r!r.{!,l, rà!rr. a-iú. ,oo . c- aq | ?! ru2

!.a.dl!, ,ôl ló!!
âr.ÀtdcuLÂ

01 ()- aoa

.ar. rtE. roriô o. ar§rü üagE ruBtlc^

Iradn EL - üF tllraoo locrlizàdo antra ê: Fucê Rolrila ?hoEàa Collho,
l.tucàlbinho € lôqultlara. ar lltgs.JànÀ, conltluldo ., ur.

áraâ dE -r.ol5,OonZ (r.l? hll qulnaG Eatro! qu.daadôrl, d.lrarcado
con or tagulntca vêrtlcêrr corêçr oa valtlca taro lol , quê tlca nor
It,lltGÀ Sul-l,asta. d: prõprl.d.d.. Do va!tlcê tê!a lOl, a linh. divlrórla a.Ír. co! o rurlo D.gnatlco dr 55'OO' Nr, nua. t.tr d. 16,00r
loit.nt. t oLto nêtroal àtó o ÚlEtlc. l- DÕ vêrt1ea 1, . llnh. dltltó
rlr legue coo o ruro nàqÍlêtlco dG 3s'oo'IE, EsrÀ rêtâ d! 56.0or lctn
§u.ut. r ratt lctresl rtê o ?âttlc.2. Do vartlçr 2, a IlBhâ dlvtlo
.1. a.gua ç@ o ruao n gnético d. 54'00'3E nuÊ! r.tÊ de l?,00. (vrnt.
ê r.t. rêtrosl atá o vártlce 3. Oo vôrtle. 3, c ltnhâ dlvl.sórit ragu.
sq. o tirrrô üignétlcô dê 35'O0'tlE, nunr r!t! d. l!,00r (trttrt! G t!à.
trttor) ôta o vértrce a, bo wartica a. ô I lnh! dlylaôtla lagúa eoDo t u&^) b.gtrÊtlco dG 55"O0'Sí. nl.irú.a !êtô dê 51,?Oi ls.r!ênt. . u, E.
tror t ratantr cêtltl!.trô!) .tá o ?ârtlcà 5. Oo r'arElca 5, . Ilnhr
dlv1aôrlê !êguô có6 o rueo r.{gnô!lçq dc .f,s'OO'SX, nrs!. rêtô de à9r30;(olteDte e nove ;âtro{i o trinta cantl!iê!roa) üté o vérticG 6-0. ?l,crn
do csÀ rat.. op.trçô.a Í.cà.d!. pollgonrl dg r.farldo l!ôval lltrlE.!
I confrontBçoêE: ÀCt Ii(fI!, do vartlaa 2 ao 3, aêdlndo 27,OOE {vJnt!|ê sêtê ratroar, c.rü rr! L.tt.nô dla diltElbuldorB UÀI. ds progrÁadrd.-
dr lntonlo Bêaêlrà sobrinhô, Do vórtlc, I ao 5. DaCtndo 61,?oE lBa!,cntâ e un letror ',et.n:a cant1ü4tloar, coa a Ruâ fâquàtiàrâ, âô
álr!J, do r.ártica O-0.(, l. !ürdlndô EErOOÀ ÍoltênfÀ € olto .atrorl, çOcrutr Bü. ü.r dano.l.nâOlo ollci.l, àô lltll, do vattlc. 5 ro 6-0, ..'
dlndo 09,30. lortant! a nôúG roataoú a tllnt. êêntl[atrgar, ct,r a Rg.
?.osità, B, tO O8Íft, dô vêltlcÉ 1 ào 2, ledl,ndc 5G,OOrn (cl'lqutôtâ G
!al.! ú.troa), co. . Fu. Hucrnblôlo. Dg vGrtlcc 3 ao a, ..diÍrdc !3,OOr(trlnt. . trà3 rêtroll, coô tltn lÇrrêno da dtstrlbüldôr. UÀf, da pro
prlrdad! dç Àntonlo Bêaêrt& sotiinho.
ç,ot.rolo.loa - P.!o lí.hdtdo drtÀdo úr Og dô f€vÊÍÇilo dr 2000, rÍprd1

do llor Àutos dà Àcla de Ulucrpllg, ?roc- n!. 98.ô2.?99
35-7, €ryr€dldo t}eln Sacrrtlrta dr ?3' vtrr ctval dê Fort.Ira, prrlno
tádo .or d.t. dr l1/O2/2óoO, .ob o nr. 29,865i d3vld.n.nt. .rJlnàdô
palo Deqtor l{lnoal cotaÉ Fonl.eleú ToE.r, Jul, dc DlrÊlto <L 2i' Y.rà
CÍv.], dr!t. C.pltrt, ,ulgrdâ proccdent§ . ÀClo d. Urucr9lao, tran
altada r! juto.cto ce d.tà Aê 14701/1999. procnovlcr pôr rE6ú rl!l}.r.Rpll,r9t ga3!tB c ru. Eulhêr rBÀxcrSoo L: rlt tllantlro lÊzEm^, br.úi
l€Irô!, catado! toà ô "ÉEliê da coruahlg 9artl da brnt, er datt dê
22 da s.t.nbro dc l?93, co,trrrcl.ntra, CPF-Lf Dr!. 010.3?2.oG3-úE .
?I7-211-221-20. FG nr5, a3?.40? §-iiP-eê ê 'lÚO.107 SPAP-C€, retldert.!
ê ddeictll.dor n.ttr CâpltâI. n. Àv.nld. 8.ttl l{l!, nr. a.oao, epto
4Oo, çctlfcrlndô-lhc! o dollnl o do lDôvrl obratqdâ preaeDtê dàtElsüla
Eortrr.!.. l{ dê r€verelro do. 2ooo. .eu, -Úpu,r4r §o u.rá dt tr r Lta <ô,rq,rró' Oflclr1a do R.girllg d. tllóvêlr d.!llotrr(.1ta lubtct.eo. '

ÀV,O2IOIO.IOC - Procêdê-sa â e6tà avotblçlô Êata erl.t r qtr. o ttoÊ.(;otrolo d. 9rôpEictlElr do R, 03 ít gE.rrnt. .rttlc[
1! é rlÀIcIaC^ l.to.Et§ PtrolEtrc tlttrtl ê <frr. o .Do cor!.to ds rcu
c.5aF.nEo-Íoi lD?ryà c áto carlo conatarr!, Fortrlara, Of d. Agorto d.
?ôô.r Eu. U0 \rr,^/r \,D Lt' n, Olr Coah Uorràr'rrl* 6' ôar.rÀIà d^ Fegrrtro dc Ilróve:s dttrloíràÍci s üubsirsva.

lÍ. lr ô tr a, a l, tly'l itlir/r,é rÀ. cr. qno- ir_!.jl!:_rdrr.rD-c.. .,{ ,/E| t rr\3-l )*.<,:!.2#.*1
('!Ú,!,!a.JD,

ôr' t. lo2lzooo
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aià t r lcslô n..

- Cont iírú.çàô hl rrô.1c.
IO-6ó4, rtndôr .1. fichr nÍ ol.

lanç.rront§a r.lê:?tltrs a

^V.l/lO.tol 
_ §.16 r.qu.riútn!o d.t.óo d. 0ô éâ xâr.o dG 2013,

íin. ó.vld.a.nÊ. .êconh.cidr, .cohp.nh.<to d.. C..rldõ!â atpldtd-,
Pel. Pr.Í.1Eurâ Honlclpal de Po.tó1.r., 9.cÍaE.11a d. f1À.ôçâÀ - úEÍIit,

2OI3/rOá596, lO6tO?, 10t?Or. lJÉô69., 10669A, óâc.á.r d. l? d.Àt"ll d. 2o13. . c§.rrclla N.g.r1,. d. Drbltoa nêl.tlvô, âa côn!ributçô3,
Pr.vLd.ncllrl.r . a. d. r3rêe1iot, n!. oollE?otf-o5ooll5l, .,!1tl.r...23d- x.l. d. ?Ol!, vatrdâ .ta 19 dê rôv.nbrô .l.20tJ, qu* ttc.n .tquty.d,o.
rr.r.t. ol.lclô. p!.õor.do âa d.r. d.c 09lo5l2olr, aôb ô rlr. ta,9oo, ÊÍoc.ê!G-r€ . .stá .úê.lráçÀo p.r. .orrt r qí. no l-ôv!I ob1.to d.. ptrt.nrr
arrlcul. lo!.D .oÀátruld,É O5 9.rÍ}ô.r nr.. 1,taat l.rt§, r,.toa, r.trô ã
l.!24. tlEu..lêt n. I\?.nld. rroÉôala.t. ?hr.r Cê.ltro. t.ãóo á dÊ n..
1.2{r, uo ár.. .dialç.(l. Cê 1.OO1,a562 írln rtl, ,§t. rlotro. g§.atràrtor .qúâ?ââtâ . rlnco ccntim.!rosl. e lr.Àçlô 1d.r1 d. 0,2:lt5á, § dc ôr.
t.?tar üilÀ aÍaÀ cdiarc.d. d. l, oo2,o?n2 (!rt.Lt, do1t *§rr<l. qu.dr..tô. §
.ot. c.nrl..rror)r . t.ôçle ldr.l <r. o,23o120, óÊ or, l.!oa, u.. ór....rlÍlcÀ(,. Ér l.O03.9Ir!2 tün r1.1, irar -.r.o. qrlrd!.dor . nov.'|!.. dóli
c.ntlfietrot), e lrâ§àô lal..L dc O,?!Ola3, ô dâ ôr. t-tIô, sr. ór..
.drÍlê5d. à. ÉéA.79-Z lrÊiÉê.nros . r.r!.Ãt. r ôiLô E.Lro. qu..tr.do. ...t.nt. c.írllrtt!o.), G Ír.çlo ld.rl d.0, l!3]6f, . o óâ ns. t.r2a, ú..
ll!.. §dl,ílc.d. €lÇ 6t2,{On2 í.Êitc..Lor. trtont. . dol. r.116r qs.dr..tô.
. q'r.r.htà c..rtlnêtrôÊ, r . lr.çao idaal d. ô. r,tatt6. c.d.aci.do. ft.
?rêlêttu!à L!ôirlp.l d. rôrE.l.rà t p.rrrÍ d. l2 d. lGv.i.lr d. 2O03.
fo.i.rc,., 2l d. t.rê d.2ol3 Eu, *t*;* , t-L )Ladi.à.fh 

-

O!1cl.I Co §. oítcro dr ã.91àrt6 .rE áúov.ír .rublcr.vo . .rür.nô,
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Nome: LIDOMAR RODRIGUES DE SOUSA LIMA
Qualificação: Corretor de lmóveis e Perito Avaliador lmobiliárlo
CRECI-CE no 14610F ICNAI/COFECIn" 26011

Formação Profissional :

Corretor e Perito Avaliador de lmóveis, regularmente inscrito no CRECI-
CE sob o no 14610F e no CNAI/COFECI sob o no 2601 '1 . Graduando em
Negócios lmobiliários, com ampla Íormação complementar em
corretagem e avaliação de imoveis por meio de diversos cursos de
especialização, entre eles: Curso Técnico em Transações lmobiliárias -
CETRED/CE, Curso de Avaliação de lmóveis - CRECIiCE e
CETREP/PA, Curso de Perito Judicial - CRECI/CE, Curso de
Documentação lmobiliária - CRECI/CE, Curso de lnferência Estatística -
CRECI/CE, Curso de PerÍcias Judiciais em Avaliação de lmóveis - SALA
DO CORRETOR.

Experiência Profissional ;

Atuo há mais de uma década no mercado imobiliário de Sobral, Fortaleza
e região Norte do Estado do Ceará, com experiência consolidada na
compra, venda e locação de imóveis residenciais, comerciais, industriais
e rurais. Como Perito Avaliador sou credenciado no CNAI/COFECI com o
no 26011 e no Tribunal de Justiça do Estado do Ceará (TJ-CE), com o no

074312024. Já elaborei diversos pareceres e laudos técnicos para
processos de inventário, parlilha, divórcio, desapropriação, entre outros,
atendendo à pessoas fÍsicas, empresas, escritÓrios de advocacia e
contabilidade. Atualmente, desempenho as funções de Corretor de
lmóveis e Perito Avaliador lmobiliário, além de ocupar vários cargos de
destaque no CRECI-CE, a saber: Diretor Regional (Região Norte),
Conselheiro Estadual Efetivo, Coordenador da Comissão de Avaliação e

Perícia lmobiliária e Membro da Primeira Turma Julgadora.

Endereço Profissional: Rua Des. Moreira da Rocha, no 159 - Centro,
Sobral-CE
Telefone: (88) 9.9626-9435
E-mail: lidomarperito@gmail.com

ANEXO IV
CURRíCULUM DO PERITO AVALIADOR


